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 Além da multiplicidade de releituras, acredita-se que o mais impressionante na obra de Michel 

Foucault é sua pluralidade de interesses, temas e objetos de estudos, a aplicação que ele fez de sua habilidade 

de escrita e pensamento a tantos campos de pesquisa, indo da Filosofia e da História a ensaios acerca do poder, 

da loucura, da sexualidade, da penalidade, da linguagem e da estética, sem esquecer os registros de suas aulas, 

as entrevistas concedidas e sua atuação direta nos acontecimentos da França de 1968. Teria sido tudo isso um 

acaso? Alguns afirmam que essa variedade simbiótica entre teoria e prática foucaultiana deve ser aclamada 

como riqueza axiomática do filósofo. Outros problematizam que tal escrita, apesar de abastada, tem sido pouco 

compreendida em sua profundidade. Como é possível que um homem tenha conseguido escrever acerca de 

tantas temáticas a partir de diferentes aportes teóricos (às vezes contraditórios e discordantes entre si) e sob 

óticas tão heterogêneas? Qual é o segredo da escrita de Foucault? Tais questões, aparentemente irrelevantes, 

são suficientes para explicar os motivos da paralisia crítica presente atualmente nas Ciências Sociais em relação 

ao autor de História da Loucura. Ocorre que se tem esbarrado, quase sempre, na espantosa complexidade 

dessa escrita polivalente, ainda hoje não assimilada em sua totalidade. E poderia ser diferente? 

 Entretanto, dentre tantos livros já escritos acerca de Foucault, talvez pouco tenha sido dito em 

relação ao complexo vínculo estabelecido entre ele e a Literatura. O que um tem a dizer a respeito do outro? 

Em A grande estrangeira, tais questões são problematizadas e demonstram que até mesmo os labirintos da 

escrita se tornaram um problema para esse filósofo. Essa inquietação com o literário, é verdade, não é algo 

novo em Foucault. Mas, constata-se que nessa obra ela ganhou novas perspectivas analíticas: o que está em 

jogo é uma investigação que toma como problema filosófico a polivalência das formas, as estratégias, os usos, 

as modalidades, as enunciações, os procedimentos e a construção das narrativas dentro do campo literário.  

                                                           
 Doutorando em História pela Universidade Federal do Paraná - UFPR, vinculado a linha de Pesquisa "Espaço e Sociabilidades".  



  
 

 

 

, v. 10, n. 20, p. 1115-1119, jul./dez., 2017  1116 

 
 

 Formulada assim, é possível asseverar que o elo entre Foucault e a Literatura abarca múltiplos 

desdobramentos. A presente edição sustenta-se referencialmente em transcrições datilografadas de 

pronunciamentos públicos feitos pelo próprio Michel Foucault - seja em programas radiofônicos ou em 

conferências. É o caso do primeiro capítulo, A linguagem da loucura, em que o filósofo analisa as diferentes 

formas de linguagens patológicas por meio de duas transmissões radiofônicas no programa L'Usage de la 

Parole, veiculados pela RTF France III National e dirigido por Jean Doat. Foucault analisa a figura do louco a 

partir de releituras de Cervantes, Shakespeare, Corneille, Gérard de Nerval, Raymond Roussel, Mario Ruspoli, 

Michel Leiris, Jean-Pierre Brisset e Henri Michaux. Lendo citações de textos literários, o pensador francês 

explica como a cultura ocidental silenciou a loucura e, paralelamente a esse fenômeno, criou a ideia de que os 

loucos possuem uma linguagem peculiar caracterizada pela sobrecarga, por signos e por "delírios 

epistemológicos" (FOUCAULT, 2016, p. 63). Se analisada mais de perto, é possível afirmar que a Literatura ora 

buscou afastar a loucura de sua visão, ora lançou-lhe um olhar distante, tomando-a pelo seu lado cômico, 

irônico e melancólico. É o que pode ser percebido por exemplo, na figura de Dom Quixote. O estudo da 

Literatura, sob o ângulo dessa tensão entre loucura e linguagem, ainda está por ser feito, mas isso não significa, 

reconhece Foucault, que "toda linguagem de loucura tenha uma significação literária" (FOUCAULT, 2016, p.70). 

Há, naturalmente, problemas epistemológicos intricados a serem resolvidos, o que torna o discurso do louco 

um problema a ser examinado pela estética literária.  

 O capítulo dois, Linguagem e Literatura, é a transcrição de uma conferência realizada em 1964, 

na Facultés Universitaires Saint-Louis, em Bruxelas. Foucault inicia sua fala questionando o que é a Literatura, 

considerada como um objeto estranho. Para ele, antes de responder a essa pergunta, é necessário distinguir 

três coisas: a linguagem, as obras e, por fim, a Literatura. Chamada de "vértice de um triângulo", a Literatura 

pode ser entendida como um "texto feito de palavras (...) escolhidas e arranjadas" (FOUCAULT, 2016, p. 81) 

que constrói em seu interior duas figuras importantes: a figura da transgressão e a figura da morte. A 

complexidade implicada pelo estudo dessas duas figuras demonstra o quanto a escrita do Marquês de Sade 

simboliza essa palavra transgressiva, interdita, profana e de morte.  

 Analisando escritos de Dostoiévski, Proust, Diderot e Joyce, Michel Foucault explica que a 

Literatura é uma espécie de jogo que coloca em seu meio o simulacro, o irreal, o fantasioso em que o tempo é 

encerrado, longínquo e irrecuperável. Nessa perspectiva, não é um acaso que Proust tenha intitulado sua obra 

mais famosa de Em busca do tempo perdido. O tempo da escrita literária é, para Foucault, fragmentado, 

despedaçado e disperso. Essa preocupação com o tempo não é, aliás, característica apenas da escrita 

proustiana; ela também é encontrada em Ulisses, de James Joyce. Nessa obra, o tempo e o espaço constituem 

configuração essencialmente circular: todo o livro passa-se em um único dia, em uma única cidade; o círculo 

temporal vai da manhã à noite e o personagem dá voltas, passeia, caminha por esse espaço virtual, vivenciando 

as ruas, as multidões e os ambientes diversos.     

 É no interior dessa relação entre tempo e espaço que Foucault estuda, ainda, a linguagem 

literária. Esta experiência representa uma espécie de releitura acerca dessa linguagem, caracterizada por seus 

redobramentos, suas reduplicações e repetições. Em síntese: a literatura é uma linguagem ao infinito. O 

filósofo francês dedica-se a estudar as noções de metalinguagem e esoterismo estrutural a partir de releituras 
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do linguista russo Roman Jakobson. A ideia central é analisar as formas da linguagem, seus códigos e suas 

formas para compreender como a Palavra literária (com P maiúsculo) faz-se presente de forma soberana ao 

leitor. Trata-se de uma espécie de decodificação do discurso que objetiva compreender como a palavra literária 

- um simples texto de palavras - se metamorfoseia e transforma-se em palavra deificada, glorificada, sublimada, 

enaltecida. Por que ela é respeitada? Por que a palavra do literário extasia, fascina, deslumbra? Como se dá 

essa mudança? A partir de que meios isso acontece e sob que condições? Essas são, ao que tudo indica, as 

preocupações principais de Foucault. Do ponto de vista da literatura, ele levanta e deixa em suspenso 

problemas interessantes: como se pode analisar essa linguagem? Como esboçar uma teoria que leve em 

consideração a estrutura de repetição dessa linguagem?  

 Para responder a tais questões, seria preciso, segundo Foucault, levar adiante uma análise 

semiológica que estabelecesse qual é o "sistema de signos" (FOUCAULT, 2016, p. 118) que funciona no interior 

de uma obra literária. Isso é importante, uma vez que a Literatura não se realiza com beleza e sentimentos, 

mas com ideias e linguagem. Foucault faz o leitor pensar o literário a partir de uma combinação de signos 

verbais à maneira de Saussure. Que signos seriam esses? São, antes de tudo, signos de escrita aqui entendidos 

como "certas palavras ditas nobres" (FOUCAULT, 2016, p. 119), constituindo-se, também, em espécies de 

estruturas linguísticas caracterizadas por certa configuração e por uma narrativa literária que lhe são próprias. 

São esses signos e estruturas significantes que ajudam o crítico literário a diferenciar Proust de Balzac, por 

exemplo. Em outras palavras, os signos dão uma identidade à obra literária. Capitalizam as mobilidades léxicas. 

Restauram heranças verbais. Exprimem um pensamento individual. A Literatura nasce, enfim, dessas misturas 

heterogêneas e complexas. 

 O terceiro capítulo, Conferência sobre Sade, contém duas sessões de uma palestra proferida por 

Foucault na Universidade do Estado de Nova Iorque, em Buffalo. A primeira sessão examina a relação entre 

desejo e verdade na obra do Marquês de Sade. Tendo como mote La Nouvelle Justine, Foucault envereda-se 

pela escrita labiríntica sadiana e, percorrendo-a, explica que ela se situa do início ao fim sob o "signo da 

verdade" (FOUCAULT, 2016, p. 141). A verdade, na Literatura francesa do século XVIII, era uma tradição usada 

como procedimento de autenticação da história narrada. Mas, que tipo de verdade é essa?  

 Essa verdade, segundo o filósofo, "não pode absolutamente ser tomada ao pé da letra" 

(FOUCAULT, 2016, p. 144). A realidade ontológica da escrita sadiana está posta no centro do debate. Difícil 

saber o quanto Foucault terá tentado seguir o conselho de Georges Bataille, pensador da transgressão e do 

erotismo1. O fato, entretanto, é que para discutir a função da verdade sadiana, noção repleta de problemas 

epistemológicos, foi-lhe necessário não apenas mergulhar no pensamento de Bataille, a quem admirava2, mas 

também atravessar sua análise com referências implícitas ao autor de Histoire de l'œil. Para Foucault, a função 

da 'verdade" em Sade é sobrecarregar o texto, redobrá-lo e exasperá-lo ou, em outras palavras, "fazer aparecer 

no exercício da dominação, da selvageria e do assassinato alguma coisa que seja uma verdade" (FOUCAULT, 

2016, p. 145). Entretanto, pelo caráter essencial que preside essa verdade, a escrita de Sade está, desde já, 

destinada a auxiliar o erotismo, a sexualidade e a fantasmagoria individual. Ocorre, dentro desse contexto, uma 

                                                           
1 Bataille afirmava que nada seria mais vão que ler a obra de Sade "ao pé da letra" (BATAILLE, 2015.  p. 105). 
2 Michel Foucault descreveu Bataille como “um dos mais importantes escritores do nosso século”, uma vez que “a ele devemos 

em grande parte o momento onde estamos". (FOUCAULT, 1970.  p. 5). 
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espécie de junção entre imaginação e escrita que confere aos personagens seu caráter de degradação. Ora, 

onde reside essa verdade? Na técnica de escrita do libertino que Foucault passa a analisar. Como esquema 

geral, pode-se afirmar que essa escrita atua como "elemento intermediário entre o imaginário e o real" 

(FOUCAULT, 2016, p. 153). Somente quando posta no papel é que a imaginação ganha ares de realidade. Tal 

escrita é, portanto, um procedimento que conduz ao real, na medida em que repele a imaginação do escritor. 

Ela comporta regras específicas. Faz sua historicidade específica. Produz sua unidade a partir do pensamento. 

Essa situação se redobra em uma outra, que dela é indissociável para o leitor: que papel desempenha essa 

escrita? Para Foucault, a escrita sadiana possui quatro funções: afastar a porosa fronteira entre realidade e 

imaginação; apagar os limites do tempo no intuito de liberar a repetição; permitir à imaginação superar seus 

limites; e, por fim, colocar o escritor em uma espécie de singularidade na qual as fantasias, os limites, o tempo, 

as normas e os costumes não mais exercerão influência em seu corpo. 

 A segunda sessão analisa o significado da alternância entre discursos teóricos e cenas eróticas 

presentes na obra de Sade. Essa alternância é uma verdadeira obsessão ou, para ser mais exato, uma espécie 

de "regularidade mecânica" (FOUCAULT, 2016, p. 163) na qual cada cena de sexo é precedida de um discurso 

teórico. Que conclusão tirar daí? Seguindo a pista dada por Foucault, isso seria consequência de um desejo de 

representar teatralmente e justificar o que será encenado. Esse discurso não objetiva, como muitos tendem a 

acreditar, explicar o que é a sexualidade. Na verdade, para Foucault, os discursos de Sade "não falam da 

sexualidade" (FOUCAULT, 2016, p. 164); discorrem acerca de Deus, do contrato social, do conceito de crime, 

da natureza humana, da transgressão. A segunda consequência que se pode tirar é que o discurso serve para 

"construir o teatro onde a cena se desenrolará" (FOUCAULT, 2016, p. 165). Inteiramente ligado à trama, o 

discurso teórico de Sade possui uma ligação com a excitação sexual. Ele estreita as ligações entre os parceiros 

sexuais, atua frequentemente como elemento estimulante e, por essa via, ajuda no desenvolvimento da 

encenação. As palavras são, portanto, o motor do desejo, seu princípio, sua mecânica e seu eixo. É uma espécie 

de escrita que altera o corpo ao mesmo tempo em que edifica o discurso. Os termos dessa equação se 

equivalem e, portanto, se reiteram. Por isso, discurso e desejo se encadeiam um no outro.  

 Comparado a um poliedro de quatro faces, o discurso sadiano possui em sua base quatro teses 

de inexistência: primeiro, constata-se que Deus não existe, uma vez que ele é contraditório, impotente e mau; 

segundo, afirma-se que a alma não existe porque, estando submetida ao corpo, é material, sendo, portanto, 

perecível; terceiro, depreende-se que onde "não há lei, não há crime" (FOUCAULT, 2016, p. 168), uma vez que 

se uma lei não proíbe algo esse "algo" não existe enquanto ato criminoso; por fim, nota-se que a natureza não 

existe ou, se existe, é apenas sob o signo da destruição, o que significa afirmar que é a natureza que destrói a 

si mesma. Que tipo de indivíduo assimila esse tipo de discurso? O libertino, sujeito que não está ligado a 

nenhuma eternidade, que não reconhece nenhuma soberania acima dele (Deus, alma, lei, natureza, etc.), que 

não reconhece nenhuma norma e que possui existência irregular. 

 Foucault se questiona para que servem esses discursos. Que função exercem no texto? Afirma o 

filósofo que, em primeiro lugar, elas objetivam aniquilar todos os limites que o desejo talvez possa encontrar, 

posto que o homem nunca pode renunciar a seus desejos, ainda que, para isso, tenha que sacrificar o desejo 

do outro. Esse discurso tende a opor-se ao discurso religioso e teológico que é, em relação à escrita sadiana, 
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um "discurso castrador" (FOUCAULT, 2016, p. 170), que visa à renúncia, à negação e à ordem. A segunda função 

é servir de brasão, ou seja, de signo de reconhecimento, uma vez que a escrita de Sade busca, em sua essência, 

distinguir os libertinos e as vítimas, duas categorias de indivíduos completamente opostas. Os primeiros 

encontram-se no interior do discurso e são eles que aceitam as quatro teses da inexistência, tomando seus 

corpos enquanto objetos usados para o prazer. Os segundos encontram-se no exterior do discurso e são eles 

que morrem, são torturados, estuprados e violados ao longo da trama. A terceira função refere-se ao que 

Foucault chama de "função de destinação" (FOUCAULT, 2016, p. 180). Caracterizada pela ideia de que Deus 

não existe, Sade constantemente afirma em seus escritos que a alma, a natureza e o Divino são quimeras e, 

portanto, "a inexistência de Deus se consuma a cada instante no discurso e no desejo" (FOUCAULT, 2016, p. 

188). A quarta função refere-se à rivalidade: a escrita faz surgir uma pluralidade de sistemas que versa acerca 

das relações entre os homens, das obrigações, das sanções e do contrato social. Destacam-se, portanto, as 

noções de desigualdade e violência além do caráter destrutivo da natureza. A escrita sadiana deseja acima de 

tudo destacar a irregularidade dos indivíduos dentro desse sistema que favorece apenas os libertinos. A última 

função: "expor o libertino à morte" (FOUCAULT, 2016, p. 193). Todavia, esta morte é algo maravilhoso, uma 

vez que, para o libertino, a alma não é imortal, Deus não existe e não há crime verdadeiro. Assim, por que o 

libertino teria medo da morte? Foucault consegue compreender a base da escrita de Sade. São essas funções 

que, vistas de forma panorâmica, conseguem explicar o edifício completo das obras sadianas. 

 Dessa forma, literatura, loucura e desejo formam o tripé de A grande estrangeira. Para Foucault, 

era importante dedicar-se aos volteios da linguagem que - insistente e sutil - tece considerações de ordem 

existencial, exerce sua influência no cotidiano, produz heróis, relativiza a morte, fornece modelos, cria sistemas 

e projeta ideais. A literatura é, para Foucault, essa "estrangeira", esse enigma que precisa de decifração. 

Seguindo evoluções definidas por novas configurações, a escrita foucaultiana é atravessada por alusões aos 

sistemas, aos códigos, aos esquemas perceptivos e às técnicas da literatura. Trata-se de um aprofundamento 

das ideias defendidas em As palavras e as coisas. O estudo dessa tensão entre escrita e vontade,  entre palavra 

e desejo vai habitar toda a extensão dessa obra que se preocupa, quase sempre, em apoderar-se da literatura 

enquanto estratégia de análise. O leitor, seduzido por esse emaranhado de releituras, se vê perplexo diante 

dessas problemáticas. Acompanhar a complexidade teórica de Foucault, pleitear sua leitura e avaliar suas 

análises são procedimentos que, ainda hoje, se continua a fazer. E, ao que tudo indica, essas dificuldades 

analíticas ainda vão perdurar por muito tempo.  
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